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			O livro que você tem em mãos pode, em um primeiro momento, parecer um texto elementar, mas à medida que se vai lendo e refletindo sobre as verdades apresentadas, sempre ilustradas com casos e situações vividas pela autora, começamos a perceber a profundidade e o alcance desta obra.


			Também as sugestões de Joana Garoupa parecem óbvias, mas, se pararmos para pensar, vemos que diversos pontos nem sempre são óbvios para a maioria das pessoas; precisam ser repetidos e demonstrados na prática muitas vezes para que possam servir de aprendizado e orientação a todos que precisam “sobreviver” no mundo corporativo.


			Este é um texto para novatos no complexo sistema social das organizações, mas também para veteranos que já passaram por situações semelhantes às aqui descritas.


			Por um lado, os novatos seguramente terão suas dúvidas se as sugestões apresentadas serão realmente eficazes e se deveriam seguir este manual. Por toda minha vivência no mundo empresarial, eu diria que sim. Se você tem incertezas, teste, experimente e tire suas próprias conclusões. Mas não se esqueça de que essa é a forma mais eficaz de se aprender. Este livro pode fazê-lo poupar muito tempo, avançar algumas casas e ser mais produtivo, eficiente e eficaz mais rapidamente. Os veteranos, por outro lado, seguramente se identificarão com muitas situações e poderão refletir sobre seus acertos e erros. E até mesmo fazer um balanço de sua carreira, seja ela ou curta, preocupando-se em se adaptar e corrigir comportamentos e atitudes – essa é uma outra forma eficaz de aprendizado. Ou seja, este é um livro de leitura fácil, rápida, porém concentrada e cheia de verdades e sabedoria.


			Confesso que vivi várias das situações descritas e sei quão difícil é sobreviver no universo corporativo e como fica ainda mais difícil quando entramos no campo da liderança e da gestão de pessoas.


			Fique bem atento nos momentos em que se fala, em confiança, em respeito pelas pessoas – por mais tecnológico que esteja o mundo, são as pessoas que fazem a diferença. Para o bem, para o melhor e, muitas vezes, também para o pior.


			Neste momento, em que estamos dando os primeiros passos na constituição do Ecossistema Great People, o Manual de Sobrevivência para o Mundo Corporativo, de Joana Garoupa, se encaixa perfeitamente no que queremos estimular: cuidar de pessoas para que elas cuidem do negócio. Este manual nos entrega, de maneira muito prática, ferramentas para agir em um mundo organizacional complexo que nos é apresentado em nosso cotidiano.


			Concluindo, leia, releia e aproveite os ensinamentos demonstrados. Vão fazer diferença em sua carreira e em sua vida!


			– José Tolovi Jr., cofounder do Great People e presidente do Conselho do Great Place to Work® Brasil  
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			É 2003. São 8h45 da manhã. Primeiro dia de trabalho, e estou passando pelas portas giratórias automáticas para entrar na empresa, sinto o meu coração aos pulos; a respiração, acelerada; e um desconforto, causado (também) pelos sapatos novos que comprei. Olho para aquela imensidão de gente: mulheres e homens, vestidos de modo, digamos, tradicional; entram e saem do edifício com um ar muito ocupado, talvez até atrasado. Sinto-me um pouco decepcionada. Achei que tinha chegado cedo, mas, pelo visto, não o bastante para impressionar. A recepcionista me olha com um ar desconfiado. As placas que ali existem também não ajudam, cheias de siglas que não entendo e que me deixam confusa. Onde eu fui me meter?


			Pulamos para 2021. São 18h40. Último dia de trabalho, e estou deixando outra empresa passando pelas portas giratórias automáticas. Sinto a respiração acelerada e um sentimento de novo começo.


			Onde é que vou me meter?


			Foi esse o início da minha vida corporativa. Eu, que vinha do mundo publicitário, por costume mais informal, caí em um universo completamente diferente, cheio de labirintos, códigos e políticas que têm de ser apreendidas para, mais tarde, poderem ser geridas.


			Em mais de 20 anos de experiência, encantei-me pela área da Comunicação, gerindo o setor de Relações Públicas de grandes marcas; apaixonei-me pela Publicidade pura, trabalhando em várias agências; tive um namoro muito longo com a Comunicação Institucional e Corporativa; vários flertes com a área de Recursos Humanos; e acabei me “casando” com o Marketing. Ao longo da minha carreira, cheguei a algumas conclusões que me parecem úteis para quem caminha por essas mesmas estradas. Muitas das minhas experiências serão, com certeza, comuns para quem segue essas rotas, mas tenho certeza de que serão proveitosas para quem se interessa pela área de Gestão.


			A minha ideia é que, ao ler este livro, você possa rever e refletir sobre os seus próprios comportamentos. Pretendo que a minha história mostre que, na vida profissional, há experiências que não se podem ser evitadas, algumas delas boas, outras nem tanto; o fundamental, ainda assim, é aprendermos com todas elas.


			A área da Gestão, como tudo na nossa vida, é relacional, ou seja, aprendemos muito com as experiências, mesmo as infelizes. Em vez de fingir que não aconteceram, é muito mais vantajoso transformar os erros em oportunidades de crescimento e de aprendizagem. Como se verá, ao longo deste livro falo abertamente do assunto – tanto dos erros e desvios profissionais como dos pessoais –, pois considero que tudo o que vivi, as opções que fiz, os sucessos e insucessos, contribuíram para eu estar onde estou e ser quem sou.


			Não é, contudo, minha intenção substituir nenhum especialista dessas matérias. Como diz a minha bio do Twitter: views are my own. Neste caso, estas páginas são só e apenas os meus pensamentos, e foi por isso que escrevi este livro: para compartilhar as histórias que foram moldando a minha vida. 


			Se conseguir ajudar quem me lê a encontrar energia positiva para navegar mais facilmente pelo  mundo corporativo, melhor. O objetivo estará, positivamente, cumprido.


			Joana Garoupa
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			Vivemos em uma sociedade na qual se tenta impor um modelo único de sucesso; a verdade, no entanto, é que o significado de “bem-sucedido” tem diversas interpretações, variando muito de pessoa para pessoa e de idade para idade, tornando impossível encontrar uma definição de sucesso que seja universal. 


			Quando terminei o curso superior de Comunicação Empresarial, era indiscutível para mim que o sucesso se ligava exclusivamente à carreira, que a fonte de minha realização, tanto pessoal como profissional, seria o meu trabalho. Ainda não tinha terminado a licenciatura de Comunicação Empresarial, no Instituto Superior de Comunicação Empresarial (Iscem), e já estagiava em uma Agência de Comunicação – a Emirec. A oportunidade de trabalhar com marcas e profissionais tão reputados e experientes (a agência era gerida na época por João Tocha e Pedro Dionísio, ambos brilhantes estrategistas e especialistas em Comunicação) me fazia sentir que eu já estava na corrida para a construção da minha carreira, e tudo o que eu precisava e queria era ganhar embalo para ir crescendo e evoluindo profissionalmente. 


			Só bem mais tarde compreendi que a minha visão de sucesso não era necessariamente igual à de outras pessoas. Em algum momento nesse meu percurso, fui a uma conferência sobre sustentabilidade, no Centro de Congressos do Estoril, e as palavras de uma das oradoras nunca mais me saíram da memória: a então administradora do Hospital da Luz afirmou que o que a fazia sentir-se de fato bem-sucedida era chegar em casa e poder jantar com a família, ter um tempo para estar com a filha e ouvi-la contar as suas aventuras na escola – isso era o importante: sentir que fazia parte da vida de quem amava.


			Até ouvir aquelas palavras, sucesso significava para mim sempre “mais” – mais dinheiro, mais poder, mais oportunidades de subir na carreira e de ser reconhecida –, mas aquele testemunho me mostrou que o sucesso tinha vários rostos: para uns, êxito em âmbito profissional; para outros, as relações pessoais e humanas já são a grande conquista. 


			Foi um ponto de inflexão na minha perspectiva de carreira profissional bem-sucedida perceber que a definição de sucesso que cada um tem condiciona o modo de gerir a própria vida.
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        	SHOT DE ENERGIA


			É fundamental que se tenha bem definido o que é, para si, o sucesso. De que é que depende? Está relacionado a quê? O foco está no lado pessoal, no profissional ou no equilíbrio dos dois?


            [image: ]




			É crucial saber o que nos deixa realizados, para que possamos nos orientar e caminhar nesse sentido.


			QUANDO A VIDA MUDA NOSSOS PLANOS


			Perto dos meus 35 anos, a minha ideia de sucesso mudou, graças ao acréscimo do parâmetro família. De repente, ser mãe tornou-se decisivo para a minha concretização pessoal, passando a ocupar muito do meu tempo “mental”. 


			É importante que cada um construa a sua estrada pessoal para o sucesso, tendo consciência de que o destino final pode mudar. Não há nada de errado nisso, e não representa falha alguma. É um caminho que se vai percorrendo e é bom termos noção de que, ao longo dessa estrada, existem várias paradas até chegar ao destino. Essas pausas são essenciais para “sintonizar” os nossos valores e reavaliar nossos objetivos. 


			Ao longo dos anos, o meu ideal de sucesso se ajustou várias vezes – inicialmente, queria me tornar diretora de Marketing de uma grande empresa e ter uma família composta de vários filhos. Neste caminho, percebi que muito disso não dependia de mim, particularmente a parte de ser mãe, o que me obrigou a ajustar minha expectativa. 


			Aprender a lidar de maneira saudável com as contrariedades passou a ser um ingrediente essencial para o meu sucesso. Retirando a maternidade do meu “plano”, abriram-se novos horizontes: por que não chegar a membra do board de uma grande empresa? E durante esse percurso, por que não escrever um livro sobre a experiência de gerir projetos em grandes empresas? E aqui estamos.


			A noção de sucesso varia ao longo da nossa vida e esse processo é algo que faz parte do crescimento. É fundamental que cada um de nós se sinta em paz ao perceber que a sua perspectiva de sucesso vai se adaptando e se reajustando.


			Apesar de não existir uma fórmula para o sucesso, é muito importante que, ao longo da vida, consigamos perceber o que nos move e o que nos deixa realizados, porque assim podemos caminhar nessa direção. Mesmo sem certezas, sabemos que, à medida que avançamos, vamos querendo mais, e esse mais não tem de ser, necessariamente, mais dinheiro ou mais poder, e sim coisas diferentes do previsto. 


			As competências que vamos adquirindo, a experiência que vamos acumulando, as pessoas com quem vamos cruzando, os desafios da vida pessoal, tudo isso vai mexer no ideal de sucesso. Não se preocupe. Quanto mais fluido, melhor. 


			No fundo, todos podemos ser bem-sucedidos se formos fiéis a nós mesmos.
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            SHOT DE ENERGIA


			É importante refletir sobre os objetivos que pretendemos atingir para proceder em conformidade. O sistema GROW é um dos modelos que ajudam nessa reflexão. De acordo com esse sistema, devemos equacionar quatro fases para atingir os nossos objetivos: 


			•	GOAL – Definir o objetivo 


			•	REALITY – Explorar o contexto presente 


			•	OPTIONS – Analisar as possibilidades 


			•	WAY FORWARD – Fazer acontecer
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			COMO GERIR AS VÁRIAS DEFINIÇÕES DE SUCESSO EM UMA EQUIPE


			Em uma empresa, é fundamental que se tenha em perspectiva os milhares de definições de sucesso que coexistem. Respeitar essa diversidade, enquanto nos asseguramos de que existem elementos unificadores entre equipes, garante que as relações humanas sejam positivamente geridas. Apesar de cada elemento ter um ideal próprio de sucesso, é preciso que haja um objetivo comum a todos.


			Agora muito em voga, a ideia de propósito é essencial para a gestão deste tema. Acima dos ideais de sucesso de cada um, equipes/áreas/empresas devem ter um propósito, um forte e claro sentido de missão, uma razão de existência que funcione como fio condutor e que una as diferentes visões em torno de um objetivo comum.


			Trabalhar com um propósito é cada vez mais valorizado. Empresas como a Body Shop, Enrich not exploit1, a Nike, focada em expandir o potencial humano, ou a Patagonia, com o seu ativismo ambiental, são bons exemplos de gestão que combina os propósitos da marca com os de quem participa nessa jornada, sendo esses valores parte integrante da sua cultura de valor – e quanto mais esse propósito se cruzar com o ideal de sucesso dos seus colaboradores, melhor e mais coeso é esse “casamento”.
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            SHOT DE ENERGIA


			1. Escolha o tema/causa certa


			Identifique o tema que deseja que a sua equipe trabalhe e no qual se destaque pela excelência. Ele tem de estar bem alinhado com os valores da empresa e ser possível de atingir. 


			2. Comece internamente


			Inspire o time a fazer parte do processo. Se é para ser vivido por todos, então faça perguntas, discuta.


			3. Seja autêntico


			Independentemente do processo, seja genuíno. As pessoas percebem quando algo não é real. Comprometa-se em longo prazo.


			4. Não conte uma história, seja a história


			Depois de identificado o propósito, assegure-se de que todos o vivem no seu dia a dia, nos pequenos detalhes, na vivência diária. Se isso acontecer (e só quando isso acontecer), será “comprado” por todos.


			5. Tome uma posição


			Não é possível agradar a todos ao mesmo tempo. Foque o propósito num só tema, uma única causa, uma mensagem, um caminho.


			6. As pessoas fazem a diferença


			Deixe de pensar na equipe como “executores” de um plano. Caso se abra de maneira genuína, existe uma boa probabilidade de que cada membro do time se ligue de forma pessoal ao propósito comum – vivendo-o, de fato.
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            O objetivo final da equipe tem de ser único, independentemente de cada elemento do time ter motivações distintas para alcançá-lo. Quem está à frente das operações terá de garantir que todos saibam qual destino comum é esse e que todos compartilhem da mesma vontade de sucesso.


			


			

				

					1.   Enriquecer, não explorar, em tradução livre. [N.E.]
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			Não tenho dúvidas de que o sucesso vai se construindo à medida que se vai errando, e me parece crucial falar desses momentos que me marcaram e que me ajudaram a não cometer o mesmo erro duas vezes.


			Quando erramos e assumimos o erro, perante nós mesmos em primeiro lugar, e depois perante o nosso chefe, o nosso cliente ou os nossos colegas, crescemos e aprendemos que há sempre uma maneira de resolver o assunto, mesmo que assim não pareça num primeiro momento.


			Vamos recuar aos meus tempos de novata. Apesar de estar no início da minha carreira e de ter começado a trabalhar há muito pouco tempo na Emirec, sentia que tinha liberdade e espaço para tomar a iniciativa, algo que, vejo hoje claramente, foi de extrema importância na minha formação profissional.


			Um dos clientes da agência de comunicação, a Edifer, tinha uma campanha em curso chamada “Andorinha Construtora” (com o objetivo de colocar 5.500 ninhos de andorinhas e andorinhões em 24 bairros, por todo o país), para a qual criamos uma ação que se baseava em uma espécie de brincadeira na rádio. A campanha estava pronta, e as gravações, terminadas; foi quando me contataram, da rádio, para dizer que estavam prestes a começar a brincadeira – ao vivo –, mas que faltava o número de telefone para o qual as pessoas tinham que ligar para concorrer. Telefonei para a coordenadora da minha equipe, para o cliente e para alguns colegas, mas ninguém me atendia. Da rádio, me pressionavam para lhes dar um número nos próximos minutos ou teriam de adiar a brincadeira. Decidi avançar com o número que sabia de cor: o da casa dos meus pais. E a ação começou. Avisei a minha mãe (que não entendeu o que estava acontecendo) e, em menos de vinte minutos, já tinha atendido quinze chamadas. Após várias tentativas, consegui finalmente falar com a equipe e desbloquear um número oficial, libertando a minha mãe – mas não evitando uma bronca justa.


			A coordenadora ficou indignada com o amadorismo da minha ação; no entanto, deu-me os parabéns por ter tomado a iniciativa e resolvido a questão, porque, bem ou mal, tinha garantido que a brincadeira fosse para o ar. Pediu-me encarecidamente, contudo, que não voltasse a tomar atitudes parecidas.


			Decidi encarar a situação e a conversa como algo positivo, centrando a minha atenção no louvor por ter saído daquela emboscada e encontrado uma solução viável em tempo útil.


			Até hoje, prefiro pedir desculpa por ter feito do que deixar por fazer.
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			SHOT DE ENERGIA


			Percebi, anos mais tarde, que o meu lado determinado e proativo está muito relacionado com o meu estilo de liderança, quando, numa avaliação de perfil de competências, o fator que mais se destacou foi precisamente Liderar e decidir.


			Compartilho a seguir um quadro para avaliação do perfil de competências. Preenchê-lo é um exercício muito útil e interessante, pois permite aferir que áreas dominamos e aquelas que temos de trabalhar.
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							Importante para o seu sucesso? (assinale)
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							1.1 Decidir e iniciar a ação


						

							

							

							

							

							

							

					


					

							

							1.2 Liderar e supervisionar
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							6.2 Apresentar resultados e corresponder às expectativas dos clientes
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							8.2 Ser empreendedor(a) e ter orientação comercial


						

							

							

							

							

							

							

					


				

			


            


[image: ]


			UMAS VEZES DÁ CERTO, OUTRAS NÃO


			Uma outra situação constrangedora ocorreu durante um projeto desenvolvido para a Alfa Romeo. Em 1995, Pedro Couceiro era piloto de testes para a marca, no campeonato DTM que ocorria no autódromo do Estoril, e uma das iniciativas de Relações Públicas envolvia a distribuição de alguns postais autografados com o rosto do piloto. Toda a organização do evento era exemplar (base alemã) e, ao chegar ao autódromo, fiquei seduzida pelo ambiente ali instaurado. O barulho dos carros, o público vibrando, a sala de imprensa cheia de jornalistas de todo o mundo. Embora a minha função fosse apenas distribuir os postais de Pedro Couceiro, sentia-me parte daquele megaevento. Em determinado momento, convidaram-me para ir ver a corrida do padoque. Não podendo recusar, guardei os caixotes com os postais num caminhão de assistência da equipe Alfa Romeo, com o objetivo de, posteriormente, distribuí-los pelo recinto e pela sala de imprensa. Com o barulho das luzes, nunca mais me lembrei de tê-los guardado lá e, quando me caiu a ficha, o caminhão já tinha regressado à Alemanha.


			Resultado: não houve distribuição dos postais no evento! Quando me toquei do que tinha acontecido, fiquei completamente em pânico. A situação se tornou ainda pior quando recebi um telefonema do cliente pedindo as sobras, para serem utilizadas num outro evento. Foi uma daquelas noites maldormidas. No dia seguinte, falei com o meu chefe, contei-lhe o que tinha acontecido, assumi a culpa e ofereci-me para pagar os postais com o meu salário. 


			Não precisei pagar, mas tive de contar pessoalmente ao cliente e reconhecer a minha falha.


			Nunca mais me esqueci desse momento e, desde esse dia, tenho listas de tarefas – inicialmente, em papel; agora, em programas mais sofisticados – para garantir que tudo o que está estipulado em um projeto aconteça como previsto.


			Quando algo não corre bem é preciso perceber qual foi a falha, assumir o erro e seguir em frente com mais um aprendizado na bagagem.
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		  SHOT DE ENERGIA


			Como é que você se organiza? Seja qual for o método, é determinante garantir que as tarefas mais importantes estejam listadas, e as prioridades, definidas.
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		  Um outro infortúnio, também dos meus tempos “verdes”, foi com a Câmara de Comércio Luso-Sueca (CCLS), o meu primeiro cliente na Emirec e, portanto, alvo de toda a minha devoção e dedicação. A minha principal função era gerar notícias nos jornais sobre as suas atividades e programas; o problema era que eu tinha sempre muita dificuldade em atrair a atenção dos jornalistas para os seus temas.


			Certo dia, informaram-me que o próximo almoço mensal dos membros da CCLS iria acontecer num dos hotéis mais prestigiados de Lisboa, contando com a presença de João Salgueiro, conhecido economista e político, à época apontado como possível futuro Ministro das Finanças. Senti-me como se tivesse ganhado na loteria e, como habitualmente fazia, informei as redações dos meios de comunicação acerca do almoço (no qual nunca nenhum jornalista aparecera), sublinhando a presença do político. Adicionalmente, estendi o convite de almoço a um repórter do jornal Expresso2, que teria o acesso exclusivo à discussão da CCLS. Quando cheguei ao hotel, deparei-me com um grande alvoroço – carrinhos e câmeras – e percebi que o local estava apinhado de jornalistas. Como não tinha avisado ninguém da equipe, foram todos apanhados de surpresa: os responsáveis do hotel estavam em pânico, os membros da CCLS trancaram-se numa sala e os jornalistas estavam indignados por terem sido convocados para nada. Resumindo, João Salgueiro teve de fazer uma pequena declaração, e eu, que assinei a comunicação à imprensa, precisei admitir o lapso e mandar todos embora. No meio da confusão, nem vi quem era o jornalista do Expresso.


			Fui altamente repreendida pelo meu chefe e percebi que são poucas as decisões que podemos tomar sozinhos.


			É bom ser proativo e tomar a iniciativa, mas, ao agir assim, é essencial que não nos esqueçamos de envolver os outros no processo, pedindo a opinião, explicitando qual o plano e incluindo as partes interessadas. Nada se faz sozinho.


			Mas, felizmente, há situações que correm bem e que nos ficam na memória pelo lado positivo. Tenho, até hoje, muito orgulho de um projeto que desenvolvemos na Galp, em 2017, ano que, se bem se recordam, ficou marcado pelo incêndio mortífero que aconteceu em Pedrógão Grande – uma tragédia sem precedentes em Portugal.


			O movimento www.terradeesperanca.pt, voluntariado para reflorestar o país com meio milhão de árvores cedidas pela Galp, foi montado em dois meses. A rapidez era o elemento fulcral para que o projeto fosse valorizado e diferenciado. Para tal, mobilizei a equipe inteira, que tratou de efetivar todas as fases do projeto – falar com parceiros do terreno, envolver fornecedores e orçamentistas, desenvolver a proposta para aprovação do CEO, fazer o briefing para a agência e desenvolver a campanha de lançamento, criar site e o plano de comunicação, desafiar clientes e fornecedores para a maior ação de voluntariado já vista (plantou-se o maior número de árvores, em 23 de novembro de 2017). Todos os elementos da Direção de Marketing e Comunicação, sem exceção, desde o estagiário aos gestores, foram envolvidos, não esquecendo que esse projeto era complementar às responsabilidades normais de cada um. Foi simplesmente incrível o que se entregou. Lembro-me, até hoje, dos rostos surpreendidos quando mostrei na TV o clipping da ação de lançamento na reunião da Comissão Executiva. Não estava lá para discutir a ideia, mas para mostrar o resultado. Apesar dos riscos, correu tudo muito bem.


			MAIS AUTONOMIA, MAIOR RESPONSABILIDADE


			Tive a sorte de trabalhar em empresas que me deram espaço para fazer, falhar e, assim, crescer. Sinto que ter essa liberdade de ação me foi fundamental, uma vez que podia aplicar a minha criatividade aos processos em que estava envolvida e, simultaneamente, fazer e falhar ensinou-me muito. Aliás, é algo que assumo sem problemas: os erros que cometi ao longo da minha carreira também me ajudaram a estar onde estou hoje; deram-me a confiança para ir ganhando mais e melhor autonomia.


			Por autonomia, refiro-me à segurança e ao conhecimento prévio necessários para que possamos tomar a iniciativa nos momentos certos, tendo sempre como base o modo como a organização utiliza esses mesmos conhecimentos e quais são os valores por quais se guia. Lembre-se de que, ao ter/dar autonomia, se está tendo/dando também mais responsabilidade. Afinal, se chegamos a um ponto em que somos capazes de tomar decisões, também deveremos ser responsáveis pelas consequências das nossas ações.


			Essa liberdade – esse voto de confiança – que uma empresa dá a um colaborador ou equipe é um dos maiores impulsos para que se contribua mais, para que se faça melhor e se explorem novas metodologias de trabalho: é algo que nos oferece uma sensação de importância. E o oposto, por outro lado, é também verdadeiro: se formos demasiadamente controlados, não nos sentiremos convidados a contribuir; não há qualquer sentimento de recompensa quando fazemos algo apenas por fazer.


			[image: ]




            SHOT DE ENERGIA


			Como garantir uma cultura de aprendizagem e autonomia, tanto para você como para a sua equipe? Compartilho algumas sugestões:




		  1.	Confiar em si e nos membros da sua equipe;


			2.	Estar à vontade com a equipe, abordando diretamente os conflitos e procurando resoluções dentro do próprio grupo;




		  3.	Sentir-se disponível e confiante para experimentar novas soluções;


			4.	Observar atentamente o que está sendo feito e saber intervir quando identificar uma má decisão.


            [image: ]




		  Ao contrário do que se possa pensar, não é necessário começar a delegar todas as tarefas para incentivar uma cultura de aprendizagem. Na verdade, no início do processo, o que se pretende é a autogestão, ou seja, que cada elemento consiga, dentro dos seus limites, tomar determinadas decisões. Por mais tentador que seja controlar tudo, não dar espaço de manobra para que aconteçam falhas é garantia de ter pessoas desmotivadas, pouco criativas e sem iniciativa.


			Se quem gere uma equipe não permite que os outros façam, que sejam proativos e tenham iniciativa, então não se cria espaço para que as pessoas cresçam e evoluam.


			Um ponto importante: ao cometer o mesmo erro duas vezes, o caso muda de figura, porque quer dizer que não se aprendeu, que não se usou o erro para crescer e evoluir. Errar uma vez acontece com todos. Repetir o erro é uma escolha.
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